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Ministério da Educação

Universidade Federal de Santa Maria

Pró Reitoria de Infraestrutura

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRA :  CASA DE VEGETAÇÃO - UFSM.

Local da Obra:  Campus Universitário Camobi – Santa Maria - RS.

1. OBJETIVOS

1.1.  A presente especificação tem pôr objetivo definir os trabalhos de construção e montagem de uma Casa de Vegetação, com área total de 81,98 m2, situado no Campus – Camobi – Santa Maria - RS.

2. GENERALIDADES

1.2. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

Estas especificações técnicas;

Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro;

Projetos;

Normas da ABNT.

1.3. Durante a execução dos serviços a empresa contratada deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., com a finalidade de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto à obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada.

1.4. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços deverão ser fornecidos pela empresa contratada.

1.5. A empresa contratada deverá apresentar à Fiscalização, antes do inicio dos serviços, a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) com a descrição do objeto contratado (execução e/ou projeto), sendo pré requisito para liberação da primeira fatura.

1.6. Conforme o Art. 75 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, salvo disposições em contrário constantes do edital, do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidos por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta do contratado.

1.7. A empresa contratada deverá comunicar e passar as informações necessárias à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início das atividades; deverá também providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, bem como elaborar e cumprir o PCMAT, quando a legislação assim exigir, ou seja, atender plenamente as recomendações da NR 18.

1.8. A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18.
1.9. A empresa contratada, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes.

1.10. A empresa contratada deverá manter no escritório da obra, relação com o nome e função de todos os funcionários da mesma, inclusive os subcontratados.

1.11. A empresa contratada deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local que não venha causar transtornos no decorrer da obra. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa assim como a região do canteiro da obra.

1.12. Todo o transporte (vertical e horizontal) de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada. 

1.13. A UFSM deverá fornecer a água, energia elétrica, sendo que as extensões até o ponto de uso serão de responsabilidade da empresa contratada.

1.14. São de responsabilidade da empresa contratada os danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. O acompanhamento e a fiscalização do contrato pela Administração não excluem ou reduzem essa responsabilidade. A empresa contratada deve facilitar a fiscalização, permitir amplo acesso ao objeto em execução e atender prontamente às solicitações da Administração.

1.15.  A empresa contratada deverá manter atualizado o diário de obras que será preenchido  diariamente pelo responsável técnico da empresa. A fiscalização fornecerá  um link na internet bem como a senha de acesso para o preenchimento do diário que servirá como comunicação oficial entre a empresa e UFSM. Mensalmente a empresa contratada deverá imprimir e entregar os diários do mês transcorrido  impresso e assinado para o fiscal da obra, sendo que as medições só serão realizadas com a apresentação impressa do diário.

1.16. A empresa contratada deverá manter na obra duas cópias atualizadas de todos os projetos, especificações e planilha de quantitativos, sendo que uma delas deverá estar permanentemente no escritório da obra e será utilizada apenas pelo Responsável técnico e mestre-de-obras da empresa e pela Fiscalização.

1.17. Nenhum trabalho adicional ou modificação de projeto será efetivado pela Contratada sem a prévia e expressa autorização por escrito da fiscalização da UFSM, respeitadas todas as disposições e condições estabelecidas no contrato.

1.18. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM ou a terceiros, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição.

1.19. O prazo máximo de execução dos serviços é de 60 (sessenta) dias corridos a contar de data a ser especificada em ordem de serviço.
1.20. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta. Os preços serão apresentados em duas casas decimais.

1.21. Os serviços deverão ser orçados considerando os quantitativos informados na planilha orçamentária fornecida pela UFSM.

1.22. O valor total de cada item da planilha corresponde a uma porcentagem do valor total da proposta e essa porcentagem pode ser definida como coeficiente de influência. Sempre que o coeficiente de influência superar em mais de 15% o correspondente na planilha da instituição, o excedente será pago somente na última parcela e ainda, se houver acréscimos de serviços (aditivos) do item em questão o mesmo será feito utilizando os valores previstos na planilha da instituição. 

- Ex.: ci (instituição)= 0,20 (20%), ci (empresa)= 0,25 (25%) ( ci (instituição) + 15%= 0,20x1,15= 0,23 (23%), excedente= 0,25-0,23= 0,02 (2%) excedente/ci (empresa) = 2/25= 0,08, ou seja, 8% do valor do item somente será faturado na  última parcela.

1.23. O pagamento será MENSAL (exceto pagamento ordinário), conforme cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela empresa contratada.  A medição dos serviços deverá ser executada no canteiro de obras, com a presença do Eng. Fiscal e do Eng. Responsável pela obra.

1.24. A empresa contratada não poderá emitir o último boletim de medição e fatura da obra, enquanto todos os serviços da planilha orçamentária e especificações técnicas não estiverem plenamente concluídos e entregues em perfeitas condições de execução, uso e funcionamento.

1.25. Vigilância e Segurança de Obras: Não será permitido alojamento de funcionários no local da obra, sendo que serão permitidos apenas no máximo DOIS vigilantes (rondas) por obra, pertencentes ao quadro de funcionários da empresa.

1.26. VISITA TÉCNICA: Para participar do processo licitatório a empresa deverá realizar uma visita ao local onde será executado o objeto da licitação, por meio de seu representante, Engenheiro ou Arquiteto, para que possa ser esclarecido qualquer tipo de dúvida relativa aos projetos, às especificações técnicas e aos quantitativos da planilha orçamentária. A visita será acompanhada por Engenheiro ou Arquiteto integrante do quadro técnico da UFSM, em horário de expediente da instituição. Posteriormente a empresa receberá a "Declaração de Visita Técnica" emitida por servidor da Pró-Reitoria de Infraestrutura. Essa declaração deverá fazer parte da documentação que será apresentada para habilitação.

3 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

3.1.
 Modelo: “em duas águas”

3.2.
Dimensões:

	Largura
	01
	Vãos de
	6,40
	m
	=
	6,40
	m

	Comprimento
	03
	Módulos de
	3,66
	m
	=
	10,98
	m

	Altura
	=
	3,50
	m

	Área Climatizada
	=
	70,27
	m2

	Área antecâmara (3,20m largura x 3,66m comprimento)
	=
	11,71
	m²

	Área Total
	
	81,98
	m²


3.3. Fundações:

Cada coluna deverá ser chumbada com concreto no solo, em fundações aproximadamente 30 cm de diâmetro e 90 cm de profundidade para a fixação das colunas.

Obs.: Os materiais de construção para fundações (cimento, areia e pedra brita n°.1) serão responsabilidade da empresa.

3.4. Estrutura:

Aço: Os perfis utilizados para a formação da estrutura deverão ser fabricados com chapas de aço. Após a sua fabricação deverão ser galvanizados em banho de zinco fundente, conforme as normas da ABNT e/ou ASTM A-153 e ASTM A-123, e serão as seguintes:

	Perfis
	Descrição

	Colunas verticais de chumbamento

(espaçadas a cada 6,40m e 3,66m)
	Perfil “C” 25x60x90 mm # 14

	Tesouras Superiores  
	Perfil “U” #14 treliçado com aço trefilado ( 8,00mm 

	Tesouras Intemediárias
	Perfil “U” #14 treliçado com aço trefilado ( 8,00mm

	Travessas Frontais e Superiores
	Perfil “C” 15x30x60mm #14

	Contraventamento superior e vertical
	Tirantes de aço trefilado ( 8,00mm com esticadores

	Funis ( 150mm para a saída das calhas
	Acompanham os tubos de PVC (150mm


Alumínio: Deverão ser utilizados os seguintes perfis de alumínio extrudado (Ligas 6063/6261) (Temperas T6/T5):


-
Calhas GE 249 para escoamento d’água; 


-
Perfis para fixação das placas de policarbonato.

3.5. Cobertura:  
Para cobertura da casa de vegetação deverá ser utilizado placas de policarbonato alveolar espessura 10,00mm, com tra​ta​mento con​tra raios ultravioleta. 

3.6. Mureta perimetral: 
Deverá ser construída uma mureta de concreto no perímetro da casa de vegetação e da antecâmara com 35cm de altura, para vedação e acabamento dos fechamentos frontais e laterais.

Obs.: Os materiais de construção da mureta (cimento, areia, pedra brita n°.1, barra de ferro Ø ¼”) serão responsabilidade da empresa.

3.7. Piso Interno e Calçada Externa Perimetral: 

Internamente a casa de vegetação deverá ser feito piso tela ráfia de solo com tratamento contra raios ultravioleta.
Obs.: A tela ráfia do solo será de responsabilidade da empresa.
3.8. Fechamentos frontais e laterais:  

Para fechamentos frontais e laterais da casa de vegetação deverá ser utilizado placas de policarbonato alveolar espessura 10,00mm, com tra​ta​mento con​tra raios ultravioleta. 

3.9. Portas: 

Deverão ser instaladas 02 (duas) portas, sendo uma para acesso a antecâmara e uma para acesso a cada ambiente climatizado. As portas, de acesso ao ambientes climatizado e da antecâmara, deverão ser do tipo “correr”, com dimensões de 1,60 m de largura x 2,20 m de altura, e fabricadas com perfis de alumínio e fechadas com placas de policarbonato alveolar. 
3.10.Antecâmara: 

Deverá ser instalada uma antecâmara lateral da casa de vegetação, com dimensões de 3,20m de largura x 3,66m de comprimento, construída com perfis de aço galvanizado a fogo e perfis de alumínio, com cobertura em placas de policarbonato alveolar leitoso espessura 10,00mm e fechamentos com tela antiafideos, ambos com tratamento contra raios ultravioleta.

3.11. Sistema de Resfriamento – Pad Humid Cool : 


Para o resfriamento da casa de vegetação deverão ser instalados painéis evaporativos humicool com dimensões unitárias de 1200 mm de altura x 150 mm de espessura, com calha de retorno em alumínio extrudado. Os painéis deverão ser instalados em uma das frontais (6,40m) e serão sustentados por uma estrutura construída com perfis de aço galvanizado. O circuito hidráulico, com tubos e conexões e registros em pvc, deverá ser acionado por 01 (um) conjunto moto-bomba, com motor elétrico trifásico  220V ou 380V, 60 Hz, 04 pólos, com acoplamento direto. O sistema deverá contar com filtro plástico de disco Ø 1” e 01 (uma) caixa d’água em plástico com capacidade de 1000 litros.
3.12. Sistema Ventilação/Exaustão:  

Nas frontais oposta ao Pad deverá ser instalado um sistema de ventilação/exaustão com 02 (dois) ventiladores. Sendo que um ventilador com dimensões de 1,09m de diâmetro e outro ventilador com dimensões de 745 mm diâmetro. Os ventiladores deverão ser do tipo axial, fabricados em chapas de aço galvanizado, polias e hélices em alumínio, com transmissão através de correia, acionados por motor elétrico 220V ou 380V, 60 Hz. Os ventiladores deverão ser instalados sobre uma estrutura construída com perfis de aço galvanizado a fogo e deverão ser dotados de venezianas automáticas. O ventilador maior deverá instalado sobre uma estrutura construída com perfis de aço galvanizado a fogo numa altura aproximada de 1,50m em relação ao solo. E o ventilador menor deverá ser instalado no semicírculo da parte superior para exaustão do ar quente.

3.13. Sistema Automático de Aquecimento :
Para aquecimento interno da casa de vegetação deverá ser instalado 01 (um) conjunto de resistências elétricas de 18.000 Watts, tipo aletadas de 3.000 Watts cada uma, acopladas a um ventilador axial com motor elétrico 220V ou 380V - 60 Hz. O controle será feito através de termostato via painel elétrico.
3.14. Cortina de Sombreamento Interno Móvel Manual :

Internamente a casa de vegetação deverá ser instalada 01 (uma) cortina de sombreamento móvel. Esta cortina deverá ser acionada através de cordões de seda individuais e deverá ser fechada com tela termorefletora aluminizada 50% “I”. A cortina deverá ter 6,40m de largura por 10,98m de comprimento em cada ambiente e o sentido de abertura da cortina será o do vão, ou seja, quando a cortina estiver recolhida, a tela estará posicionada paralelamente à linha de calhas.

3.15. Sistema de Fotoperiodo:


Para controle de fotoperíodo interno da casa de vegetação deverão ser instaladas lâmpadas especiais, tipo bulbo espelhada, acionadas por timer, controladas através de in​terruptor horário programável. Os soquetes deverão ser à prova de umidade.

3.16. Sistema Automático de Irrigação por Gotejamento:



Deverá ser instalado um sistema automático de irrigação por gotejamento para vasos através de tubogotejador, controlado por timer mecânico interligado a um conjunto moto – bomba elétrico trifásico 220V ou 380V (3 m– 35 m². c.a ). O espaçamento entre linhas de derivação deverá ser de 0,30m, totalizando 03 (três) linhas em 1,20m, a dimensão do tubogotejador deverá ser de 0,80m e o espaçamento de emissores deverá ser de 0,30m. Os emissores deverão ser gotejadores 8,0 L/h de 04 saídas. Todas as tubulações deverão ser de pvc e de polietileno rígido na linha principal e de derivação. Para o abastecimento do sistema deverá ser utilizada uma caixa d’água de 1.000 L.
3.17.  Mesas Metálicas:
Deverão ser fornecidas e instaladas 09 (nove) mesas metálicas para apoio de vasos, com dimensões unitárias de 1,20 m de largura x 3,00m de comprimento x 0,90 m de altura. As mesas deverão ser fabricadas com perfis de aço galvanizados a fogo e com tampo em tela artística galvanizada de 30x30mm.

3.18. Painel de Comando:  

Para a casa de vegetação deverá ser instalado 01 (um) painel de comando para proteção e acionamento de todos os equipamentos elétricos. O painel deverá ser composto de chave geral, botoeiras, lâmpadas de sinalização, disjuntores, contatores, reles térmicos e falta de fase, termostato. As caixas deverão ser em chapa de aço com proteção contra umidade, conforme IP 55. Para interligação com os motores e controle deverá ser fornecida a fiação elétrica embutida em cabos pp, conduzida por eletrocalhas.

3.19. Montagem: 

A montagem da casa de vegetação deverá ser executada por técnicos especializados, e devidamente registrados e segurados pela empresa. Atendendo a todas as exigências e normas de segurança do trabalho.

Obs: A UFSM fornecerá terreno nivelado e limpo para instalação da casa de vegetação.

